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Conheça os membros da 
Cogeam e saiba quem 
representa sua Região na 
área geral da Igreja.
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Vários textos bíblicos nos 
ensinam a importância 
de semearmos no Reino 

de Deus. Jesus contou a parábo-
la do semeador demonstrando 
o cuidado necessário para que 
a semente plantada frutificas-
se. Sobre este mesmo princípio, 
o apóstolo Paulo garante que 
quem semeia pouco, colherá 
pouco e que aquele que semeia 
com fartura, terá uma colheita 
abundante (2 Coríntios 9.6).

Como discípulos/as podemos 
semear de pelo menos três for-
mas: orando, investindo e indo 
fazer a Obra. Nesta edição do 
Expositor Cristão, demonstramos 
como o povo chamado metodis-
ta tem exercitado o princípio da 
semeadura. 

Na Palavra Episcopal, o bis-
po Carlos Alberto nos ensina 
que precisamos estar conecta-
dos à videira, que é o próprio 
Jesus. Só assim nossa semente 
dará frutos! É essencial ainda 
sabermos como devemos cami-
nhar para a grande seara. Neste 
processo a videoaula do Plano 
Nacional Missionário tem aju-
dado bastante. Muitos metodis-
tas já assistiram e compartilham 
suas experiências.

Sabedores da missão é preciso 
caminhar para a ação! Este jor-
nal lhe apresenta uma excelente 
oportunidade para investir no 
Reino. Conheça a Creche Gente 
Nova e se encante com o traba-
lho desenvolvido com crianças 
carentes de Olinda, no Pernam-
buco. O projeto da Igreja Meto-
dista precisa de sua ajuda para a 
construção de um novo prédio 
que irá abrigar ainda mais me-
ninos e meninas em situação de 
risco. Leia a matéria e se envolva!

Também apresentamos nes-
ta edição um relato da viagem 
missionária dos jovens metodis-
tas. Eles foram ao Chile levar a 
Palavra de Deus! Nas próximas 
páginas você verá metodistas 
verdadeiramente exercitando 
o tema do biênio: Discípulas 
e discípulos nos caminhos da 
missão: cumprem o mandato 
missionário de Jesus!

Semeando
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Quaresma - Quarenta dias de prepa-
ração para a Páscoa. 

Período: Da quarta-feira de cinzas 
até o Domingo de Ramos.

Cores Litúrgicas: Usa-se o preto na 
Sexta-Feira Santa, roxo-lilás no sábado, 
amarelo (Cristo, o Sol nascente) e bran-
co no Domingo da Ressurreição.

Tema básico: Esperança na ressurrei-
ção de toda forma de vida criada por 
Deus.

Símbolos Litúrgicos: Túmulo vazio, sol 
nascente, cruz vazia, borboleta como 

símbolo de transformação e vida 
nova.

Leituras: Ex 12; Sl 113 a 118 (cânti-
cos pascais); Mt 26.17-30; Mt 28.1-20; 
Mc 16.1-8; Lc 24.1-12; Jo 201-18; At 
1.1-14.

Série ícones litúrgicos por Samuel  
Fernandes. Usado com permissão.

Igreja Metodista do Brasil

@metodistabrasil
@jornalexpositor
@parceiroracao

LEITOR
Assuntos mais comentados da edição de fevereiro

Fique por dentro! Acesse: 
www.metodista.org.br

Liderança juvenil em capacitação

Novas revistas da Escola Dominical 

Consagração e posse bispo Carlos Alberto

Metodistas se mobilizam para ajudar vítimas das fortes chuvas em 
Minas Gerais e Rio de Janeiro

Justiça
Comissão Geral 
de Constituição 
e Justiça emite 

parecer.

Palavra 
Episcopal

Bispo Adonias 
Pereira do Lago 

fala sobre missão e 
evangelização.

Cânones
Colégio Episcopal 

publica caderno de 
Leis do Cânones 

2012-2016.

Páginas 12 e 13

Região Missionária da Amazônia recebe o novo bispo com culto de celebração e festa.

Páginas 06 e 07

Páginas 04 e 05

Juvenis de todas as Regiões participam de treinamento na Caliju 2012, em São Paulo.

Páginas 08 a 11

Página 3

Página 05

No Cenáculo
Devocionário mais 
lido no Brasil tem 

novo editor.

Página 15
Página 15

Artigo
Presidente da 

Conf. de Juvenis 
deixa um recado 
aos adolescentes 

metodistas.
Página 14
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Revistas contam com projeto grá� co inovador e atendem metodistas de todas as idades.

Solidariedade
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Jornal colorido
Gostei muito! As publicações são mais 
comunicativas e chamam mais a aten-
ção, tornando a leitura mais agradável. 
Ozéas Bella

Solidariedade metodista
Fantástica a matéria! É muito bom 
quando a realidade de regiões mais afastadas é 
compartilhada! O povo metodista entendeu que para ser igreja é 
preciso sair das quatro paredes! Pr. Sábio Ferreira de Abreu

Revistas Escola Dominical
Parabenizamos a equipe do Departamento Nacional da Escola 
Dominical pelo excelente trabalho realizado nas revistas, não 
só pelos conteúdos bem como no layout das mesmas. A Igreja 
Metodista em Honório Gurgel está muito feliz. Parabéns! 
Pastor Jairo de Souza 

Foi uma festa em minha classe, não só pelo meu entusiasmo, 
mas pela qualidade da publicação. Esperamos que o povo Meto-
dista valorize esta contribuição! Livingstone dos Santos Silva 

Capacitação juvenis
Foi uma benção, Deus agiu de uma maneira coletiva e indivi-
dual! Conheci juvenis de todo Brasil, o que é muito bom para 
liderança, onde podemos trocar idéias, estratégias e experiên-
cias! Fui ministrada, curada, e direcionada ao caminho certo! 
Lídia (6ª Região)

Artigo: Franklin Fiqueiredo
Meu lindo e amado filho!!! Que o Senhor Deus continue te ins-
pirando e te dando muita sabedoria, pois tenho plena convicção 
que Ele está te preparando para um grande ministério e com 
certeza estará glorificando o Seu nome através da sua vida. 
Ana Cristina de Lima Azevedo 

No Cenáculo tem novo editor
Sai um bispo grande e carismático. Entra outro igual. Compe-
tências e sabedorias igualmente distribuídas nestes dois servos do 
Senhor. Quem ganha é o No Cenáculo. Quem ganha é o Povo 
Metodista. Ao Bispo Nelson o meu muito obrigado e ao Bispo 
Adriel, que Deus abençoe nesta nova jornada. Demétrio Soares 

ERRATA
Na página 04 da edição de janeiro do Expositor 
Cristão, erramos ao dizer que a 6ª Região Ecle-
siástica ganhou cerca de 25 mil novos membros 
nos últimos dois anos. Na verdade, este é o nú-
mero aproximado de metodistas na 6ª Região. 
Desculpem-nos pelo engano!

Lei aprovada institui Dia do Metodismo no esta-
do do Rio de Janeiro!

Faculdade Metodista de Teologia em São Paulo 
recebe novos alunos!
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Palavra Episcopal

Eu sou a Videira

No final do capítulo 14 do 
evangelho de João, o Se-
nhor Jesus fala da uni-

dade que existe entre Ele e o Pai.  
“...naquele dia, vós conhecereis 
que estou em meu Pai...” e no 
capitulo 15 do mesmo evange-
lho, ele fala da unidade que deve 
existir entre Ele e seus discípu-
los, usando a figura de videira.

A figura da videira, que Je-
sus usou para simbolizar o seu 
ministério de unidade com 
o Pai e seus discípulos, não 
tem para nós o mesmo signi-
ficado que teve para o público 
que o estava ouvindo naquele 
dia. Isto porque a vinha não 
faz parte da nossa vida, como 
fazia para aquele povo.  Israel 
foi comparado pelo profeta 
Jeremias como “Vide excelen-
te, plantada pelo Senhor, de 
semente mais pura” (Jeremias 
2-21a), sendo assim, a vinha 
assumia para eles um papel 
importante e revelador.

Quando Jesus declara ser a 
videira verdadeira, ele estava di-
zendo que sua origem era a mais 
pura, que Ele proporcionaria 
vida a outros seres. “ Eu vim para 
que tenham vida, e a tenham em 
abundância”. Eu venho de uma 
semente pura, por isso posso dar 
a vocês uma vida pura. Isso sig-
nifica que só aqueles e aquelas 
que estão ligados e ligadas a Ele 
podem ter essa vida, pois estão 
sendo alimentados pela verda-
deira fonte de vida. “ Eu Sou... a 
vida...” (João 14-6).

A videira era, e ainda é, uma 
fonte de vida para muitas pesso-
as em todo mundo. Tanto para 
aqueles e aquelas que a cultivam 
e comercializam, como para 
aqueles e aquelas de que dela 
se alimentam. Jesus é a fon-
te de alimento espiritual, sem 
alimentarmo-nos dessa fonte, 
morremos, pois sem Ele nada 
podemos fazer (João 15-5b).

Jesus é a videira verdadeira, 
que não degenera, pois é de uma 
semente pura, mas nós corremos 
o risco de degeneração. O profe-
ta Jeremias diz na segunda parte 
do versículo 21, do capítulo 2, 
“Como, pois, tornaste para mim 
uma planta degenerada como de 
vide brava?”.

A Bíblia afirma-nos que Jesus 
é o mesmo ontem, hoje e para 
sempre. Ele é imutável e será 
para sempre a Videira Verdadei-
ra! Fonte de vida abundante. Per-
manecer ligado/a nEle é garantia  
de ter e usufruir dessa vida.

Quando Jesus estava falan-
do sobre a vida e usava a figura 
da videira, seus ouvintes sabiam 
exatamente do que Ele estava 
falando, pois conheciam a videi-
ra verdadeira e a videira brava, 
conheciam o sabor das uvas da 
videira verdadeira, como tam-
bém sabiam que a videira brava 
não tinha nenhuma utilidade, 
pois era infrutífera ou seus fru-
tos eram ruins.

Há um profundo significa-
do na expressão usada por Jesus 
quando ocorreu a última ceia 

com os seus discípulos. Ao to-
mar o cálice contendo do fruto 
da videira ele disse: “... Este cáli-
ce é a nova aliança no meu san-
gue...” (I Coríntios 11-25b).

A uva não produz suco de si 
mesma; num processo longo, ela 
vai buscar a seiva (líquido nu-
tritivo que circula em todas as 
partes da planta) da raiz, para 
então, produzir o seu delicioso 
suco. Na última ceia, o suco da 
videira simbolizou o sangue de 
Jesus que nos purifica de todo o 
pecado. O impuro é purificado 
pelo puro, o falso é transforma-
do pelo verdadeiro. A vide brava 
torna-se a vide verdadeira; por-
que os seus ramos alimentam-se 
da raiz verdadeira, “Eu e o Pai 
somos um”, disse Jesus em João 
17:21 “ afim de que todos sejam 
um; e como és tu, o pai, em mim 
e eu em ti...”.

Jesus é o messias, o Filho de 
Deus que restaurou nossa alian-
ça com o Pai. Ele é a videira ver-
dadeira, nós os ramos! Aleluia!

Carlos Alberto Tavares Alves
Bispo Missionário – Região Missionária  

da Amazônia

•	 Qual a sua experiência 
com uma videira? O que 
você conhece a respeito 
da videira?

•	 Você já teve a experiên-
cia de colher um cacho de 
uvas na parreira? O que 
você sentiu?

•	 Como você compreende 
a figura da videira para 
simbolizar Jesus, o mes-
sias?

•	 Pesquise a respeito de al-
gumas cidades ou países 
ao redor do mundo que 
têm a sua economia na 
produção de uvas e seus 
derivados.

•	 Quando você participa 
da Santa Ceia, você tem 
consciência do simbolis-
mo do suco de uva?

•	 Que valor esse sangue 
derramado na cruz do 
calvário tem para você?

Para refletir

“A Bíblia afirma-
nos que Jesus é o 
mesmo ontem, hoje 
e para sempre. Ele 
é imutável e será 
para sempre a 
Videira Verdadeira! 
Permanecer ligado/a 
nEle é garantia  de 
ter e usufruir dessa 
vida.”

“Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito 
fruto; porque sem mim nada podeis fazer” João 15-5
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Videoaula

“Mais uma vez o Se-
nhor nos surpre-
endeu”, disse o 

metodista Antônio Laffayete, de 
Porto Velho, RO, depois de as-
sistir a videoaula do Plano Na-
cional Missionário. O material é 
uma ferramenta para ajudar na 
compreensão do documento que 
norteia as ações da Igreja Meto-
dista no Brasil. 

“O vídeo foi marcante para a 
nossa comunidade em Eldorado, 
Mato Grosso do Sul. Veio de 
encontro às necessidades missio-
nárias e nos ajudou a entender o 
caminho que devemos seguir”, 
compartilha o pastor Claudimar 
Fernandes de Lima.

Diversas igrejas em todo o Bra-
sil assistiram ao vídeo. A sugestão 
é que a apresentação seja feita na 
Escola Dominical, para estimular 
o debate dos temas expostos. Na 
Igreja Metodista Wesley em Por-
to Alegre, foram dedicados quatro 
domingos para o estudo no Plano 
Nacional Missionário.

Marcelo Ramiro

Plano Nacional Missionário
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Metodistas da Congregação em Paulínia, São Paulo, assistindo a videoaula

Porto Velho-RO Fortaleza-CE
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Educação Cristã
“Numa primeira aula assis-

timos ao vídeo inteiro. Depois 
assistimos metade e debatemos. 
Na terceira aula fizemos o mes-
mo procedimento.  No quarto 
encontro buscamos operaciona-
lizar o conteúdo, apresentando 
situações práticas dos planeja-
mentos, programas, práticas e 
culturas da igreja local, relacio-
nados aos ministérios”, conta o 
pastor Flávio Ricardo Artigas.

Experiências
Na Igreja Metodista em Messe-
jana - Fortaleza, CE, a videoaula 
deixou os alunos da Escola Do-
minical entusiasmados. “Eles su-
geriram que nós reprisássemos o 
vídeo no domingo seguinte para 
que outras pessoas pudessem as-
sistir também. Depois da aula, 
alguns líderes decidiram fazer 
um Planejamento Local Missio-
nário”, diz o pastor Jonas Silva.

Para a coordenadora da Esco-
la Dominical da Igreja Metodis-
ta Central em Campo Grande, 
MS, Sileni Oliveira, a videoaula 
contribuiu para dar um norte 
e mostrar como a comunida-
de deve se organizar. O pastor 
José Pontes Sobrinho concorda. 
“Trabalhei o Plano Nacional 
Missionário com a Igreja e com 
a região. Desenvolvemos um 
trabalho com toda a delegação 
do Concílio que abraçou as seis 
ênfases missionárias tornando-
-se a espinha dorsal da 4ª Re-

gião”, revela Pontes que pasto-
reia a Igreja Metodista em Santa 
Teresa, Belo Horizonte, MG.

“A repercussão da videoau-
la é acima do esperado. Mui-
tas pessoas comentam comi-
go:  “Gostei da aula, foi muito 
esclarecedora!”, “a videoaula foi 
uma benção para nossa igreja, 
discutimos o rumo de nossas 
ações e o vídeo caiu como uma 
luva!”, compartilha o pastor Pr. 
Nicanor Lopes, um dos coorde-
nadores do projeto.

Videoaula
A aula sobre o Plano Nacional 
Missionário foi preparada pela 
Sede Nacional da Igreja Meto-
dista, tem cerca de 50 minutos 
e qualquer pessoa pode fazer o 
download de graça no portal 
nacional – www.metodista.org.
br. “Nós não queremos mais 
um plano, mais um documento 
bonito pra que fique engaveta-
do. Desejamos que seja vivido, 
experimentado na vida de cada 
metodista no Brasil”, afirma o 
bispo Roberto Alves.

A gravação foi nos estúdios da 
Universidade Metodista de São 
Paulo, Umesp, com a participa-
ção dos bispos João Carlos Lo-
pes (6ª RE), Adonias Pereira do 
Lago (5ª RE), Roberto Alves de 
Souza (4ª RE) e Adolfo Evaristo 
de Souza (in memoriam). Os/as 
pastores/as Jonadab Domingues, 
Nicanor Lopes, Joana D’Arc 

“O vídeo foi marcante para a 
nossa comunidade em Eldorado, 
Mato Grosso do Sul. Veio de 
encontro às necessidades 
missionárias e nos 
ajudou a entender 
o caminho que 
devemos seguir”

Meireles, Andreia Fernandes e 
a redatora da revista da Escola 
Dominical para Crianças, Telma 
da Silva Martins, também parti-
cipam da vídeoaula. n
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Pra. Hideide Brito 
Torres
Igreja Metodista 
Cataguases - MG

Cogeam

Posse e Consagração
Coordenação Geral de Ação Missionária

Os membros da Coorde-
nação Geral de Ação 
Missionária - Cogeam 

2012-2016 tomaram posse e fo-
ram consagrados dia 12 de feve-
reiro, na Catedral Metodista em 
São Paulo. “Foi um momento 
único para se colocar nas mãos 
de Deus. Nós já estávamos nos 
preparando por meio da oração, 
mas, estar no altar com todos os 
outros membros, foi muito mar-
cante”, diz a pastora Cristiane 
Capeleti Pereira.

O culto de posse teve a par-
ticipação de bispos e bispa da 
Igreja Metodista. O presiden-
te do Colégio Episcopal, bispo 
Adonias Pereira do Lago, mi-
nistrou a palavra e conduziu a 

Marcelo Ramiro

cerimônia. Os novos membros 
foram eleitos em julho do ano 
passado no 19º Concílio Geral 
da Igreja Metodista. Entre os 
leigos, apenas Elias Bonifácio 
Leite permaneceu do grupo 
antigo.

Conheça os membros da Coordenação Geral de Ação Missionária – Cogeam 2012-2016

“O Concílio Geral 
aprovou o foco no 

avanço missionário 
e este é um desafio 

absolutamente 
diferente da gestão 

anterior”

“Eu me sinto um privilegia-
do por ter permanecido e por 
poder participar deste novo 
momento. Quero pensar de um 
modo novo em um grupo novo. 

O Concílio Geral aprovou o 
foco no avanço missionário e 
este é um desafio absolutamen-
te diferente da gestão anterior”, 
afirma Elias.

Pra. Giselma Souza 
Almeida Matos
Igreja Metodista Tijuca 
Rio de Janeiro - RJ

Deise Luce de Sousa 
Marques
Igreja Metodista Catete
Rio de Janeiro - RJ

1ª Região

Elias Bonifácio Leite
Igreja Metodista Santa 
Tereza
Belo Horizonte - MG

4ª Região

Recildo Narciso de 
Oliveira
Igreja Metodista Central
Penápolis - SP

Bispo Adonias Pereira 
do Lago
5ª Região Eclesiástica

5ª Região

Eric de Oliveira Santos
Igreja Metodista Bacacheri 
Curitiba - PR

Bispo João Carlos 
Lopes
6ª Região Eclesiástica

6ª Região

Pr. Clemir José Chagas
Igreja Metodista Central 
Caxias do Sul - RS

Iara da Silva Covolo
Igreja Metodista Mãos 
Postas 
Porto Alegre - RS

2ª Região

Pra. Cristiane Capeleti 
Pereira
Igreja Metodista de Pinheiros
São Paulo - SP

Luiz Roberto Saparolli
Igreja Metodista Central
São Paulo - SP

3ª Região

Silas Dornelas de 
Novaes
Igreja Metodista Central
Jaru – RO

Rema

Bispa Marisa de Freitas
Remne

Remne
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Cogeam 2012-2016 reunida para posse e consagração
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Cogeam

Motivação 
Os novos membros estão moti-
vados e já começaram os traba-
lhos. Entre os últimos dias 10 
e 12 de fevereiro, a Cogeam se 
reuniu na Sede Nacional para 
tomar decisões. “Este é um 
grupo que vai fazer história na 
Igreja Metodista! Queremos 
pensar em um novo modelo, 
especialmente na área admi-
nistrativa”, compartilha Silas 
Dornelas de Novaes, que repre-
senta a Região Missionária da 
Amazônia.

A Cogeam é o órgão de 
admi nistração superior da Igre-
ja Metodista. Atua em substi-

necessárias. Como grupo moti-
vado e capacitado, creio que es-
tamos num bom caminho. Peço 
que cada metodista ore por nós, 
para que possamos sempre agir 
da forma que seja melhor ao Es-
pírito Santo”, declara a pastora 
Hideide Brito Torres.

Além dos 14 membros, que 
representam as Regiões Ecle-
siásticas e Missionárias, foram 

consagrados os executivos da 
área geral: bispo Stanley da Sil-
va Moraes, secretário executivo 
do Colégio Episcopal, pra. Jo-
ana D Àrc Meireles, secretária 
executiva para Vida e Missão, 
Alexandre Rocha Maia, Secre-
tário Executivo da Associação 
da Igreja Metodista e Eloide 
Jorge de Lara Pompeu, tesourei-
ra nacional. n

tuição ao Concílio Geral, no 
interrégno dos conclaves. “Eu 
creio, sinceramente, que o des-
prendimento de qualquer tipo 
de interesse a não ser os inte-
resses do Reino, dão ânimo, sa-
tisfação e a certeza de que Deus 
vai estar ajudando a gente du-
rante esta caminhada”, diz Dei-
se Luce de Souza Marques, da 
1ª Região.

Conforme decisão do último 
Concílio Geral, a Cogeam irá 
trabalhar tendo como objetivo 
a expansão missionária da Igre-
ja Metodista no Brasil. “Temos 
fé, esperança, mas é preciso ter 
a coragem de tomar as medidas 

“Temos fé, esperança, mas é preciso 
ter a coragem de tomar as medidas 
necessárias. Como grupo motivado e 
capacitado, creio que estamos num 
bom caminho.”

Posse e consagração foram na Catedral Metodista, em São Paulo
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atende crianças carentes no nordeste

“Deixem vir a mim as 
criancinhas e não 
as impeçam”. As 

palavras de Jesus no evangelho 
de Lucas inspiram os metodistas 
em Olinda, Pernambuco. Em 
um dos bairros mais carentes 
da cidade – Alto da Bondade, a 
Igreja Metodista mantém a cre-
che Gente Nova, que atende 92 
crianças de dois a cinco anos.

O projeto vai completar 25 
anos e agora, o desafio é ampliar 
o trabalho. Um projeto prevê a 
construção de um novo prédio, 
ao lado do atual. Para realizar o 
sonho, o Centro Comunitário 
Metodista da Remne – Região 
Missionária do Nordeste, terá 
de arrecadar 280 mil reais. 

“É um valor alto, mas nós 
conseguiremos se metodistas 
ao redor do Brasil forem nossos 
parceiros nesta obra missioná-
ria”, diz a diretora do Centro 
Comunitário, Pra. Gilmara Mi-
chael Oliveira. Uma campanha 
foi lançada para ajudar na arre-
cadação (saiba como colaborar 
no quadro da página 11). Para 

ajudar, basta escolher uma se-
mente e depositar o valor men-
salmente na conta bancária indi-
cada. “A escolha é sua, o projeto 
é de Deus e o trabalho é nosso!”, 
exclama a Pra. Gilmara.

“O evangelho deve nos levar 
a atuar em todas as áreas da vida 
humana. Cuidar das crianças é 
uma ação cristã e o cumprimen-
to do mandato de Jesus. É uma 
questão de conversão. As crian-
ças são prioridade no Reino de 
Deus! Se eu me converter real-
mente a Jesus eu vou receber a 
criança como Jesus receberia”, 
declara a bispa Marisa de Freitas 
Ferreira, da Remne.

Missão
 A diretora da Creche, Rejane 
Santana, conta que a procura na 
comunidade é grande. Ela ex-
plica que, infelizmente, muitas 
crianças ficam sem vaga. “Meu 
sentimento é de amor e queria 
muito poder receber mais crian-
ças para cuidar delas. Elas ficam 
em casa, às vezes, ao cuidado 
de outras crianças um pouco 
mais velhas. Acontecem muitos 
acidentes. Há casos diversos de 

Marcelo Ramiro

Creche metodista

“As crianças são 
prioridade no 

Reino de Deus! 
Se eu me converter 
realmente a Jesus 

eu vou receber a 
criança como Jesus 

receberia”
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violência, queimaduras e maus-
-tratos. Meu desejo é este: cres-
cer”, revela.

A bispa da Região Missio-
nária do Nordeste, Marisa de 
Freitas Ferreira, acompanha o 
trabalho da Creche e sonha com 
a construção do novo prédio. “A 
gente passa o dia com as crian-
ças e evitamos que elas fiquem 
nas ruas. Esperamos que elas 
sintam o amor de Deus e que 
elas possam ser instrumentos 
de transformação neste mun-
do. Nós estamos ali semeando 
amor, carinho e evitando que as 
crianças estejam expostas as ar-
timanhas do inimigo”, explica a 
bispa Marisa.

 
Trabalho 
Além de estudar, as crianças 
participam de atividades re-

creativas, culturais e têm cinco 
refeições por dia. Enquanto elas 
ficam na creche, os pais podem 
trabalhar durante o dia. “Eu 
fico muito tranqüila sabendo 
que meu filho de 4 anos está na 
creche. Lá ele aprende a Palavra 
de Deus e tem todo o apoio. É 
tudo excelente, tem tudo!”, diz 
a vendedora ambulante Regina 
Helena de Lima.

O bairro Alto da Bondade, 
onde a Creche funciona, apre-
senta altos índices de violência, 
principalmente contra a mulher. 
É uma região carente e, por isto, 
o trabalho desenvolvido pelo 
Centro Comunitário Metodista 
é tão importante. “Aqui a co-
munidade é muito atrasada e eu 
agradeço a Igreja Metodista que 
fez com que a realidade melho-
rasse bastante. Sinto-me muito 
bem trabalhando na creche. O 
sorriso de uma criança é a maior 
recompensa pra gente”, diz a 
merendeira Dulcinéia Bezerra.

Na creche, uma grande ên-
fase é dada a educação cristã. 
Pastores metodistas participam 
do trabalho ativamente. Em 
2002 conheci a Creche Gente 
Nova. Vi um desenho do Centro 

“Nós estamos ali 
semeando amor, 

carinho e evitando 
que as crianças 

estejam expostas 
as artimanhas do 

inimigo”
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 Comunitário e desde então não 
paramos mais de sonhar com o 
projeto”, conta a missionária e 
pastora Makiko Koinuma.

Os pais das crianças sentem 
a diferença. “Tenho uma filha 
de dois anos na creche. Ela era 
muito rebelde e não me respei-
tava. Agora, está muito diferen-
te. No primeiro dia ela aprendeu 
uma oração muito bonita e me-
lhorou demais. Estão todos de 
parabéns! Se eu pudesse, dava 
um troféu de melhor educação!”, 
compartilha a Márcia de Araújo 
Alves, que trabalha como do-
méstica.

Atividades
O Centro Comunitário da Igre-
ja Metodista tem o apoio da 
prefeitura de Olinda - PE, para 
funcionar. O município financia 
os professores e a alimentação 
dos pequenos. Os quatro funcio-
nários são mantidos pela creche. 
As crianças recebem assistência 
integral das 7h às 17h, durante 
a semana. 

Os alunos participam de 
oficinas de capoeira, hip-hop e 
acompanhamento escolar. As 
famílias também recebem apoio 
por meio do projeto Superação da 

“Tenho uma filha 
de dois anos na 
creche. Ela era 
muito rebelde e 
não me respeitava. 
Agora, está muito 
diferente.“
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Violência, realizado em parceria 
com Igreja Metodista e a Casa 
da Mulher do Nordeste. Alguns 
casos são encaminhados para o 
Conselho Tutelar e outros ór-
gãos empenhados no combate a 
violência doméstica.

Após tanto tempo de tra-
balho na região, o Centro Co-
munitário da Igreja Metodista 
ganhou o carinho e o respeito 
do bairro. Está em processo de 
instalação o Projeto Sombra e 
Água Fresca, que irá oferecer 
atendimento e educação cristã 
também aos ado lescentes. 

História
O projeto da creche Gente Nova 
começou em 1987, fruto do tra-
balho do missionário metodista 
Davi Blackburn. Na época, ele 
percebeu a necessidade de cuidar 
das crianças, que, muitas vezes, 
eram deixadas sozinhas em casa 
enquanto os pais trabalhavam. 
As atividades tinham a colabo-
ração voluntária dos membros 
da Igreja Metodista no Alto da 
Bondade.

Foram as próprias crianças 
que escolheram o nome da cre-
che. Elas fizeram uma lista com 
várias sugestões. Na época, uma 
música chamada ‘Baião das Co-
munidades’, fazia muito sucesso. 
Como a letra da canção começa 
dizendo ‘Somos gente nova...’, o 
nome logo foi escolhido: Creche 
Gente Nova.

“Nós fazemos 
este trabalho para 
mostrar para as 
pessoas que há 
esperança! 

Após quase quatro anos de 
trabalho, a iniciativa da Igreja 
Metodista do Alto da Bondade 
foi abraçada pelo Centro Comu-
nitário do Nordeste e também 
pela prefeitura de Olinda, PE. 
Em 1992, o projeto sofreu uma 
grande perda com a morte do 
missionário e pastor Davi Bla-
ckburn em um acidente. Mes-
mo com dificuldades, a Creche 
prosseguiu e hoje, é uma refe-
rência para crianças e adolescen-
tes na região.

“Nós fazemos este trabalho 
para mostrar para as pessoas que 
há esperança! Nós temos uma 
comunidade muito carente, com 
desemprego, violência e drogas 
na juventude. Muitas crianças 
que foram da creche estão na 
igreja. Investimos em um pro-
jeto de Deus e isto nos alegra 
muito!”, diz Jane Menezes Bla-
ckburn, que também trabalhou 
na implantação da creche. n

SEMENTE
Você pode ofertar 
mensalmente outros 
valores, conforme Deus 
colocar em seu coração!

Banco do Brasil
Agência: 2365-5
Conta Corrente 28573-0
Telefone (81) 3451 7505

Seja um colaborador!

LANçANDO A

Mostarda - R$ 20,00

Melancia - R$ 35,00 

Abacate - R$ 50,00
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Natal na Creche - 1991

Primeira placa da Igreja - 1987Culto no terreno da Igreja - 1987

Alto da Bondade 
- 1987

Creche- 1990

Família  
Blackburn: 

David, Jane, 
Ricardo e 

Daniel

>> Como tudo começou
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Jovens metodistas em missão

O Brasil teve a maior de-
legação no encontro 
‘Jovens em Missão’ do 

Ciemal – Conselho de Igre-
jas Evangélicas Metodistas da 
América Latina e Caribe. O 
evento foi na província de Iqui-
que, norte do Chile e 20 jovens 
brasileiros participaram. Dele-
gações de nove países foram ca-
pacitadas e tiveram experiências 
marcantes.

“Foi incrível ver os jovens 
sendo movidos pelo Espírito 
Santo. Colocamos por terra bar-
reiras e fronteiras que nos sepa-
ravam dos outros países. Jovens 
da Argentina oraram por nós e 
nós também por eles, ficando 
claro que somos um só em Cris-
to!”, compartilha o jovem Julio 
Cesar Guimarães, secretário de 
comunicação da Confederação 
de Jovens metodistas no Brasil.

Foram oito dias de evento 
e cerca de 90 jovens estiveram 
presentes. Eles participaram de 
palestras, oficinas, cultos e de 
ações práticas de evangelismo. 
“Foi uma oportunidade de ser 
um canal de bênçãos de Deus. 

Marcelo Ramiro

América Latina

“Eis que chamarás a 
uma nação que não 

conheces, e uma nação 
que nunca te conheceu 

correrá para ti, por 
amor do SENHOR teu 
Deus, e do Santo de 

Israel; porque ele 
te glorificou.” 

Isaías 55:5
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Conhecemos outras realidades e 
culturas e percebemos o mover 
de Deus, o amor do nosso Pai 
por todos os povos”, diz o presi-
dente da Federação de Jovens da 
6ª Região, Cristiano Kreuscher. 

Capacitação
Nos primeiros três dias do en-
contro, os jovens da Argentina, 
Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai, 
Uruguai, Colômbia, Equador e 
Peru se conheceram, trocaram 
experiências e foram capacitados 
para a obra missionária. Pales-
tras como identidade metodista, 
discipulado, teatro e técnicas de 
evangelismo fizeram parte dos 
momentos iniciais do evento.

A partir do 4ª dia, os parti-
cipantes se organizaram em três 
grupos e começaram a prática. 
Comunidades de Iquique foram 
evangelizadas pelos jovens mis-
sionários metodistas. “Minha 
oração é que tenhamos sido ca-
nal de salvação e restauração 
e que tudo que vivenciamos no 
Chile possa transbordar pelo 
nosso Brasil”, conta Janaina Nu-
nes, membro da Igreja Metodis-
ta em Campinas, SP.

Missão
Nos momentos de evangelismo 
os jovens pregaram a Palavra 

de Deus nas praças, desenvol-
veram trabalhos com crianças, 
abordaram e oraram por pessoas 
nas ruas. “Minhas expectativas 
foram superadas! Aprendi mui-
to com a troca de experiências, 
ministrações e, principalmente, 
com o privilégio de servir à co-
munidade de Iquique nos dias 
do encontro”, diz a presidente da 
Federação de Jovens da 3ª Re-
gião, Luciana Leite.

Lidiane Vieira, assessora fi-
nanceira da Federação de Jovens 
da 1ª Região, diz que foi impac-
tada. “Saímos de Iquique com 
algo em nossos corações: ser 
incendiados por Deus e deixar 
que as pessoas nos vejam incen-
diando, para que as nossas igre-
jas não sejam mais as mesmas”, 
compartilha.

 
Jovens em Missão
O encontro ‘Jovens em Missão’ 
Bi-Regional, que envolve a ju-
ventude no Cone Sul e da região 
Andina, acontece a cada dois 
anos. Nesta edição, a participa-
ção brasileira foi recorde. “Esta-
mos vivendo na América Lati-
na momentos de avivamento e  
renovo espiritual e é maravilho-
so ver os jovens metodistas bra-

sileiros abençoando vidas neste 
cenário”, comenta o presidente 
da Confederação Metodista Jo-
vens, Renato de Oliveira.

A juventude metodista do 
continente está reorganizada 
há 14 anos e o programa Jovem 
em Missão tem o propósito de 
integrar e capacitar a juventude 
para a missão de ser e de fazer 
discípulos em todas as nações. A 
inteção é que eles respondam ao 
chamado da grande comissão e à 
vocação metodista de ‘reformar 
a nação, particularmente a igre-
ja, e espalhar a santidade Bíblica 
sobre toda a Terra’. 

“A juventude está mais uni-
da em prol da missão. Muitos 
jovens estão sendo despertados 
para a responsabilidade de sina-
lizar o Reino de Deus onde quer 
que estejam. São desafiados a 

equilibrar piedade e misericór-
dia, razão e experiência, asso-
ciando ação social com oração e 
jejum, colocando em prática os 
grupos pequenos e vivencian-
do as marcas que caracterizam 
o movimento wesleyano origi-
nário”, comemora a Secretária 
Geral do Ciemal, Joyce Torres 
Plaça.

Para Gustavo Ali Alarcon, 
coordenador continental da ju-
ventude metodista da América 
Latina e Caribe o evento foi de 
força, renovação e unidade por 
meio do discipulado e evange-
lismo. “Assumimos o compro-
misso com a missão em nossas 
comunidades. Seremos ponte 
entre as nações e vamos traba-
lhar para que o mundo creia que 
Cristo é o Senhor, diz o jovem 
boliviano. n

X
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A Confederação de Mu-
lheres Metodistas em 
reunião na Sede Na-

cional da Igreja Metodista em 
São Paulo, firmou uma parceria 
com o Projeto Sombra e Água 
Fresca - SAF, no início de feve-
reiro. “Há muito tempo estamos 
conversando sobre essa parceria; 
graças a Deus que consegui-
mos concretizar esse ato. Isso 
nos deixa muito feliz!”, garante 
a agente nacional do Sombra e 
Água Fresca, Teca Greathouse.

A presidente da Confede-
ração de Mulheres, Sonia do 
Nascimento Palmeira, relata 
que o trabalho das mulheres no 
nordeste do país mostrou a rea-

Mulheres Metodistas em parceria com

Rev. José Geraldo Magalhães

lidade das crianças e, por essa 
razão, ter o SAF como parcei-
ro é fundamental. “Fizemos um 
grande trabalho de conscienti-
zação em Fortaleza, CE. Esta-
mos fazendo um alerta aos pais 
para a proteção da criança e da 
mulher. Ter o SAF como par-
ceiro é um grande passo para a 
Confederação”, diz.

Ousadia é a marca de mu-
lheres determinadas na Bíblia, 
principalmente nos escritos 
pau li  nos. Foram elas que de-
ram início à comunidade de 
Filipenses, sendo Priscila uma 
excelente colaboradora do após-
tolo Paulo ao ceder a moradia 
para iniciar uma Igreja. “Nós 
reunimos, planejamos, abaste-
cemos e vamos para a missão. 
Somos a boca que fala. Preci-
samos ser ousadas e agir com 
determinação em prol do Reio 
de Deus”, afirma Sonia.

Projetos 
Outra parceria já está em vis-
ta para somar à confederação. 

Após a jornada Ubuntu (pro-
vérbio africano - “eu sou hu-
mano porque você é humano”) 
realizada em São Paulo e depois 
em Fortaleza no ano passado, 
houve um convite da Divisão de 
Mulheres da  Igreja Metodista 
Unida nos Estados Unidos para 
uma parceira. O projeto ainda 
está em fase de planejamento e  
negociação.

As pastoras Suely Xavier e 
Margarida Ribeiro estiveram 
presentes no primeiro dia da 
reunião para definir os últi-
mos detalhes do Encontro à 
Distância de Mulheres Meto-
distas e para o encontro pre-
sencial que acontece em junho 
na Universidade Metodista de 
São Paulo. 

Este ano, será a quinta vez 
que o evento acontece em par-
ceria com o Centro Otília 
Chaves, Programa de Exten-
são da Faculdade de Teologia 
da Universidade Metodista de 
São Paulo e a Confederação de 
Mulheres. n

o Sombra e Água Fresca
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É uma rede de projetos da 
Igreja Metodista no Brasil, de-
senvolvidos pelas Igrejas locais e 
instituições para atender crianças 
e adolescentes com idade entre 
6 e 14 anos. O nome “Sombra 
e Água Fresca” significa espaço 
para vivência das coisas de Deus, 
de seu Reino de direitos e de coi-
sas boas: lugar de acolhimento, 
cidadania e educação integral.  

Atualmente 63 projetos es-
tão sendo desenvolvidos em sete 
Regiões Eclesiásticas e Missio-
nárias da Igreja Metodista. Ao 
todo 2,7 mil crianças participam 
do projeto. 

Veja como implantar o Som-
bra e Água Fresca em sua co-
munidade no portal http://
www.projetosombraeaguafres-
ca.org.br ou entre em contato: 
(11)2813-8600, e-mail: projeto-
saf@metodista.org.br

Confederação de Mulheres e a Agente Nacional do Sombra e Água Fresca reunidas na Sede Nacional
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“Quando olhamos 
para o texto bíblico 
do capítulo 20 de 

2ª Crônicas, que trás o relato da 
batalha de Josafá contra os po-
vos de Moabe e Amom, vemos 
como Deus age. O texto relata 
que era uma grande multidão 
que vinha contra Josafá e ao ter 
conhecimento deste fato teve 
medo. Todos nós enfrentamos 
o medo diante aos desafios de 
nossa caminhada e somos leva-
dos ao desespero.

Procuramos resolver com 
nossas próprias forças e do nos-
so jeito os desafios. E aí vem a 
grande lição que é destacada na 
leitura. Josafá teve medo, mais 
ele procurou ajuda de Deus, pois 
ele sabia que de maneira nenhu-
ma poderia enfrentar toda aque-
la multidão com suas próprias 
forças. 

O texto deixa claro que Josa-
fá reconhece a sua incapacidade 
de enfrentar sozinho a situação 
e então busca ao Senhor e pede 
ajuda a toda Judá para que jun-
tamente com ele começasse a in-
terceder ao Senhor com orações, 
súplicas e jejuns. Não tentou 
interceder sozinho, mas com a 
ajuda do seu povo. 

Outra lição é que quando so-
mos desafiados pelas dificulda-
des temos de nos ajuntar como 
povo de Deus intercedendo uns 
pelos outros e assim o Senhor 
se compadecerá de nós, e a Seu 
modo agirá por nós. É comum 
ouvirmos de irmãos que enfren-
tam dificuldades, mas que em 

Abdenêgo Eugênio
Presidente Confederação Metodista 
de Homens

DESAFIOS DE NOSSA FÉ E

A AçÃO DE DEUS
“Não temais, nem vos assusteis por causa desta grande multidão, pois a peleja 

não é vossa, mas de Deus” 2 Cr 20.15b

momento algum procuraram a 
ajuda da sua comunidade e até 
mesmo de seu pastor. Fica mais 
difícil assim. 

Quando nos juntamos for-
mamos um “cordão de três 
dobras”, quando nos juntamos 
obedecemos as palavras de Je-
sus que diz “quando dois ou três 
concordarem em oração” Ele 
ouvirá. 

Josafá tinha bem claro em 
sua mente que a conquista das 
terras onde viviam só aconte-
ceu graças a ação de Deus. Vale 
a pena observar que a grande 
“mágoa” de Josafá para com os 
amonitas e moabitas era a fal-
ta de reconhecimento, isto é, 
ingratidão para com eles, pois 
no início da colonização da re-
gião, eles haviam permitido a 
permanência desses povos ali, 
mesmo ante a promessa do Se-
nhor de possuir toda a área. E 
agora eles vinham contra os is-
raelitas para os expulsarem da 
sua possessão. 

Do mesmo modo, como so-
mos ingratos para com nosso 
Deus ante os grandes benefícios 
que Ele tem feito por nós. Es-
quecemo-nos de que tudo vem 
do Senhor e de que as nossas 
conquistas, sejam elas de qual-
quer área, são frutos da bondade 
e da misericórdia do Senhor. 

Somos ingratos quando pro-
metemos e não cumprimos os 
nossos votos de seguir ao Se-
nhor com fidelidade, com amor 
e com dedicação a sua obra. 
Esquecemos que Deus está no 
controle de todas as coisas e é 
com a sua permissão que es-
tamos aqui agora estudando a 
Sua palavra. Aqueles povos fo-

ram ingratos como nós também 
o somos.

O grande segredo de Josa-
fá foi o reconhecimento de que 
“em nós não há forças para resis-
tirmos a essa grande multidão que 
vem contra nós, e não sabemos nós 
o que fazer; porém os nossos olhos 
estão posto em Ti” 2ª Cr 20.12. 
Aí está a maior e melhor decisão 
que Josafá poderia ter tomado: o 
reconhecimento de sua incapa-
cidade e impossibilidade de re-
solver a situação. Com sabedoria 
afirmou que estava nas mãos do 
Senhor à solução.

Meus queridos irmãos quan-
do isto acontece também conos-
co é certo que seremos mais do 
que vitoriosos, pois reconhece-
mos a nossa total fragilidade. 
Reconhecemos que somente em 
Deus haverá solução, seja qual 
for o problema ou a situação. 
Temos que aprender a confiar 
totalmente em Deus. Muitos 
desafios nos aparecem e ao pri-
meiro olhar são intransponíveis, 
mas o Senhor nos mostra que 
colocando em suas mãos as coi-
sas acontecerão.

Estamos iniciando um gran-
de desafio missionário na re-
gião nordeste e certamente que 
os problemas e as dificuldades 
aparecerão. Se tivermos consci-
ência de que em primeiro lugar 
o trabalho não é nosso mas do 
Senhor, e de que foi Ele mesmo 
que nos enviou para aquela ci-
dade de Porto Seguro, as coisas 
acontecerão do Seu jeito e não 
do nosso. E assim pela fé já po-
demos ver a instalação de nossa 
amada igreja, ramo universal da 
Igreja de Cristo, contribuindo 
para a salvação de muitas vidas. 

Fo
to

: R
ev

. J
os

é G
er

al
do

 M
ag

al
hã

es

“Estamos iniciando 
um grande desafio 
missionário na 
região nordeste 
e certamente que 
os problemas e 
as dificuldades 
aparecerão. 
Se tivermos 
consciência de que 
em primeiro lugar 
o trabalho não 
é nosso mas do 
Senhor, e de que 
foi Ele mesmo que 
nos enviou para 
aquela cidade de 
Porto Seguro, as 
coisas acontecerão 
do Seu jeito e não 
do nosso.”

Temos recebido apoio de vá-
rios seguimentos de nossa igreja 
por conta desta iniciativa pio-
neira. E certamente outras vi-
rão porque a obra é do Senhor. 
Avante por Cristo!




